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					PREFÁCIO  

					sta obra nasceu da inquietação do autor  

					E

					diante do contraste evidente entre a ex-  

					pressiva população cristã e a realidade de um país  

					imerso em uma profunda crise moral. Para que esse  

					segmento tão relevante da sociedade possa exercer  

					uma influência verdadeiramente transformadora, é  

					imprescindível que seu estilo de vida reflita um im-  

					pacto genuíno, fruto de uma dedicação autêntica aos  

					ensinamentos das Sagradas Escrituras.  

					Neste cenário, a capacidade de distinguir entre  

					o santo e o profano emerge como um alicerce essen-  

					cial para a transformação, pois é através dessa dis-  

					tinção que valores enraizados na verdade divina po-  

					dem moldar a conduta individual e inspirar uma mu-  

					dança coletiva na sociedade. Longe de apenas apon-  

					tar falhas de maneira fria, preconceituosa ou lega-  

					lista, o objetivo do autor é acender em cada discípulo  

					o desejo ardente de se tornar cada vez mais seme-  

					lhante a Jesus, refletindo em sua vida a graça, o  

					amor e a verdade que emanam do Mestre.  
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					Introdução  

					livro de Atos dos Apóstolos, escrito por  

					
OLucas, narra a história dos primeiros  


					passos da igreja após o Senhor Jesus ser  

					assunto aos céus. Essa trajetória foi marcada por in-  

					júrias, tribulações, perseguições e martírios; mas  

					também por triunfos, milagres e crescimento, cum-  

					
prindo-se assim o que Jesus havia prometido (Ma-  


					
teus 16.18). Após a morte de Estevão, um dos pri-  


					meiros mártires, houve uma grande dispersão dos  

					discípulos para Fenícia, Chipre e Antioquia. Esta úl-  

					tima, considerada a terceira maior cidade do império  

					romano, tornou-se o local onde os discípulos passa-  

					ram a evangelizar não apenas judeus, mas também  

					gentios. Muita gente se converteu em Antioquia, e foi  

					ali que os discípulos começaram a ser chamados de  

					
“cristãos” (Atos 11.26).  


					Com o crescimento da igreja, logo surgiu o pri-  

					meiro embate. Um grupo de judaizantes queria obri-  

					gar os gentios convertidos a se circuncidarem e a  

					cumprirem toda a Lei de Moisés. Após uma reunião  

					9
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					realizada em Jerusalém, com os apóstolos e presbí-  

					teros, sob a liderança de Tiago, foi decidido que tais  

					ordenanças não seriam exigidas, estabelecendo-se  

					
algumas diretrizes específicas (Atos 15). Nesse mo-  


					mento, começava a se formar o corpo doutrinário da  

					igreja cristã, que seria posteriormente fundamen-  

					tado nos livros que compõem o Novo Testamento.  

					A igreja cristã já enfrentou diversos períodos  

					turbulentos ao longo dos séculos, e hoje não é dife-  

					rente. Todavia, ela precisa estar preparada para lidar  

					com os desafios do presente. Sua pregação deve per-  

					manecer cristocêntrica, acompanhada por um teste-  

					munho autêntico e convincente diante de uma soci-  

					edade pervertida e rebelde.  

					Decidi escrever esta obra ao perceber, nas úl-  

					timas décadas, uma banalização de conceitos e com-  

					portamentos adotados por grande parte da comuni-  

					dade cristã no Brasil. Minha intenção não é simples-  

					mente apontar erros ou transmitir uma visão de al-  

					guém que se julga em um patamar espiritual supe-  

					rior. Faço questão de esclarecer, desde já, meus ob-  

					jetivos para não ser classificado como “santarrão”,  

					expressão comum no meio evangélico usada para ro-  

					tular pessoas que insistem em alertar sobre os peri-  
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					gos e consequências do pecado. O escritor de He-  

					breus diz que a Palavra de Deus é como uma espada  

					
de dois gumes, que corta dos dois lados (Hebreus  


					
4.12). Por isso, ela requer obediência e prática por  


					parte de todos, indistintamente: tanto de quem a en-  

					sina, prega ou admoesta quanto daqueles que a  

					leem, ouvem e são advertidos. É com muito temor e  

					tremor que abordo alguns assuntos específicos, ci-  

					ente de que preciso vigiar e orar para não praticar  

					nada contra o qual eu mesmo tenha me posicionado  

					
(1 Coríntios 9.27). Também não pretendo me colocar  


					como juiz de quem quer que seja, especialmente ao  

					tratar sobre a Noiva do Cordeiro. A Bíblia é clara e  

					serve como nossa bússola, oferecendo todo o direci-  

					onamento necessário para andarmos conforme a  

					vontade do Senhor.  

					Nos variados temas tratados em cada capítulo,  

					apresento minhas argumentações para a reflexão de  

					todos, sem a intenção de forçá-los a pensar como eu  

					ou de me tornar dono da verdade. Quero deixar claro  

					que os pareceres apresentados aqui não refletem,  

					necessariamente, os da igreja na qual estou congre-  

					gando, pertencente à Convenção Batista Brasileira.  

					Procuro fornecer, para cada ideia exposta, referên-  

					cias bíblicas, para que o leitor as examine e forme  
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					sua própria opinião. Alguém poderia me questionar  

					sobre a redundância de escrever algo para o qual já  

					existem orientações do Senhor. Contudo, o propósito  

					desta obra é justamente despertar o maior número  

					de cristãos para examinar as Escrituras exaustiva-  

					mente, a fim de testemunharem com maior eficácia  

					sobre sua fé em Cristo.  

					Na mesma proporção em que o número de cris-  

					tãos aumenta, segundo os últimos censos realiza-  

					dos, torna-se mais difícil identificá-los. Seus hábitos,  

					costumes e comportamentos estão cada vez mais pa-  

					recidos com os daqueles que não conhecem a Deus.  

					É importante ressaltar que me refiro à observância  

					dos ensinamentos do Mestre (doutrina) e não mera-  

					mente a usos e costumes estabelecidos por homens.  

					Estamos rodeados por inúmeras testemunhas  

					que constantemente nos observam em nossos ges-  

					tos, palavras e atitudes. Por isso, nosso testemunho  

					precisa ser autêntico. Não basta nos intitularmos  

					cristãos ou frequentadores de igrejas. Todos os dis-  

					cípulos precisam entender que jamais conseguirão  

					agradar a Deus tornando-se amigos do mundo (1  

					
João 2.15-17).  


					É possível observar uma agenda global sendo  

					imposta no mundo, especialmente no Ocidente, que  

					12  
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					confronta os princípios estabelecidos pela Palavra de  

					Deus. Essas estratégias têm como alvo a destruição  

					de valores éticos e morais transmitidos pelas famílias  

					tradicionais. Por isso, a família vem sendo constan-  

					temente atacada pelos poderes deste mundo, com o  

					claro objetivo de destruí-la. Defender sua integridade  

					é fundamental para a sobrevivência da humanidade,  

					especialmente do cristianismo. Nesse contexto, pro-  

					curo levar os leitores a refletirem sobre a banalização  

					do divórcio e sobre questões relacionadas à sexuali-  

					dade. O lar é o lugar onde o caráter de cada ser hu-  

					mano começa a ser moldado desde a infância. É nor-  

					malmente ali que se aprendem princípios como ver-  

					dade, honestidade e integridade. Nesses aspectos, a  

					vida cristã transcende os ensinamentos obtidos em  

					casa, como será detalhado nesta obra.  

					Algumas práticas, antes totalmente reprová-  

					veis pela comunidade cristã, passaram a ser vistas  

					com naturalidade, como jogos de azar, o consumo de  

					bebidas alcoólicas e outras. Isso tem gerado escân-  

					dalos, e essas questões também serão abordadas de-  

					talhadamente neste livro.  

					Para lidar com as complexidades da geração  

					atual, a igreja precisa se fortalecer cada vez mais na  

					fé, buscando um relacionamento profundo com  
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					Deus. Procuro incentivar essa busca à luz dos exem-  

					plos de grandes personagens bíblicos.  

					Além disso, esta obra também trata de temas  

					como a utilização de metodologias adequadas, o de-  

					
safio de lidar com o crescente número de “desigreja-  


					
dos” e como o cristão deve se posicionar em relação  


					à política, especialmente diante da polarização que o  

					país atravessa atualmente.  
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					Capítulo I  

					Níveis de Relacionamento  

					Diferenciados  

					uando Jesus iniciou seu ministério, sua  

					Q

					primeira ação foi escolher aqueles que es-  

					tariam diretamente com ele e seriam en-  

					carregados de levar sua mensagem aos confins da  

					terra. Essa escolha foi feita em oração, demons-  

					trando desde o início que ele ensinaria também pelo  

					
exemplo (Lucas 6.12). Ninguém sabe quais foram os  


					critérios utilizados por ele para selecionar os doze  

					apóstolos. Esses primeiros discípulos não possuíam  

					muitas coisas em comum, talvez apenas a naciona-  

					lidade. Foram ensinados continuamente pelo Mestre  

					por cerca de três anos consecutivos. O resultado foi  

					extraordinário: a expansão do evangelho, que come-  

					çou no Dia de Pentecostes e continua conquistando  

					o mundo. Homens destemidos, cheios de amor e fé,  

					que enfrentaram perseguições, torturas e até mortes  
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					cruéis, mas prosseguiram, conduzindo multidões a  

					Cristo.  

					Não creio que dentre os doze escolhidos hou-  

					vesse tratamentos diferenciados, procedimentos dis-  

					criminatórios ou seletivos por parte de Cristo. No en-  

					tanto, com o tempo, diferentes níveis de relaciona-  

					mento com Jesus começaram a se destacar entre os  

					discípulos. Alguns, como Pedro, Tiago e João, se  

					aproximaram mais de Jesus. Entre esses três, João  

					se destacou ainda mais, pois decidiu subir mais um  

					degrau na relação com seu Mestre. Acredito que sua  

					
motivação não era movida pela carne — como com-  


					
petição, destaque ou vanglória —, mas por uma sede  


					espiritual profunda. João se mostrou insaciável por  

					Deus! Um dos frutos dessa escolha foi o privilégio de  

					escrever o livro de Apocalipse, onde são relatados os  

					acontecimentos que marcarão os últimos dias.  

					Na comunidade cristã contemporânea, tam-  

					bém é possível enxergar diferentes níveis de relacio-  

					namento com Jesus. A conexão com Deus é indivi-  

					dual e voluntária, variando de pessoa para pessoa.  

					No entanto, as evidências daqueles que professam  

					sua fé em Cristo e estão dispostos a segui-lo estão  

					fundamentadas em um padrão mínimo de relaciona-  
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					mento. Com base nesse princípio, surgem as seguin-  

					tes perguntas: como pode uma pessoa decidir seguir  

					e obedecer a Deus sem o conhecer? Como conhecê-  

					lo sem dialogar com ele frequentemente? Como obter  

					intimidade à distância?  

					Iniciei este capítulo falando sobre aquele que é  

					considerado pelo escritor da Carta aos Hebreus  

					como o autor e consumador de nossa fé, o Senhor da  

					igreja, Jesus de Nazaré. Prosseguiremos agora retor-  

					nando um pouco no tempo para observar a história  

					de alguns personagens do Antigo Testamento, cujos  

					testemunhos nos inspiram a buscar uma comunhão  

					mais profunda com o Senhor, ainda que não consi-  

					gamos alcançar o mesmo nível por eles obtido. Co-  

					meçaremos por Abraão, considerado o nosso pai na  

					fé. Sua posição de destaque não foi obra do acaso.  

					Quando Deus se apresentou a ele e determinou que  

					saísse de sua terra em direção a um lugar desconhe-  

					cido, Abraão não duvidou; obedeceu de imediato,  

					
confiando naquele que o havia convocado (Gênesis  


					
12.1-4). Durante suas peregrinações, Abraão de-  


					monstrava sua prioridade em buscar a Deus, cons-  

					truindo altares de adoração em cada local onde che-  

					
gava (Gênesis 12.7-8). Esse simples gesto demons-  


					trava sua disposição em manter Deus sempre em  
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					primeiro lugar em sua vida, pois entendia que o Se-  

					nhor jamais aceitaria ficar em segundo plano.  

					Uma das promessas feitas a Abraão foi a de  

					que ele se tornaria pai de numerosas nações. No en-  

					tanto, o tempo foi passando e nada acontecia, pois  

					Sara, sua esposa, era estéril. Sendo ambos de idade  

					
avançada — Sara já na menopausa —, humana-  


					mente falando, seria impossível terem filhos a essa  

					altura. Porém, como o Senhor sempre cumpre aquilo  

					que promete, Sara deu à luz a um menino a quem  

					
chamou de Isaque (Gênesis 21.1-3). Muitos desistem  


					no meio do caminho porque sua relação com Deus é  

					superficial e acham que tudo será fácil, mas não é  

					assim que funciona, especialmente no que se refere  

					às realidades espirituais. Imagine como aquele casal  

					deve ter ficado extasiado com o grande presente re-  

					cebido após tantos anos de espera! Mal sabia Abraão  

					que seria provado mais uma vez, pois o Deus que  

					deu era o mesmo que agora lhe pedia o menino em  

					sacrifício. Ele sofreu em silêncio, sabendo que, se  

					contasse para Sara, ela encontraria uma maneira de  

					escondê-lo. Nem mesmo um filho, gerado em cir-  

					cunstâncias tão adversas, poderia ocupar a posição  

					de honra na vida de Abraão. Ele não decepcionou.  
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					Deus nunca se equivoca! A provação serviu de teste-  

					munho às gerações vindouras e também ao próprio  

					Abraão, pois o Senhor conhecia muito bem o coração  

					de seu escolhido. A Bíblia descreve em detalhes como  

					Abraão saiu com Isaque em direção ao local do sa-  

					crifício, plenamente disposto a obedecer. O mais in-  

					teressante é que, na Carta aos Hebreus, o autor diz  

					que a atitude de Abraão foi de tamanha fé, acredi-  

					tando que Deus poderia ressuscitar seu filho, devol-  

					
vendo-o inteiro, mesmo após ter sido sacrificado (He-  


					
breus 11.19). Não é à toa que ele recebeu o título de  


					
“pai da fé” (Romanos 4.16). Uma fé construída a par-  


					tir de um relacionamento tão próximo que o levava a  

					conhecer o caráter de Deus. Abraão mostra, por meio  

					de seu estilo de vida, como conhecer a Deus profun-  

					damente pode fazer toda a diferença, não apenas em  

					sua própria vida, mas também na vida daqueles ao  

					seu redor. A intimidade adquirida nesse contato pro-  

					duziu intrepidez e ousadia. Abraão é autor de uma  

					das orações mais ousadas descritas na Bíblia. Ele  

					recebeu a visita de anjos e foi informado sobre a des-  

					truição de Sodoma e Gomorra, devido ao grau de de-  

					pravação moral em que se encontravam os habitan-  

					tes dessas cidades. O problema era que parte de sua  

					família residia em Sodoma: Ló e seus filhos. Então,  
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					Abraão travou uma verdadeira batalha em oração,  

					intercedendo com coragem para que Deus poupasse  

					a vida de seu sobrinho. Sua intercessão surtiu efeito,  

					e Deus enviou mensageiros para retirar Ló daquela  

					
cidade antes de sua destruição (Gênesis 18.22-33).  


					Quantas famílias não estão precisando de interces-  

					sores tão ousados como Abraão, para serem alcan-  

					çadas pela graça divina? Além de ser chamado de  

					“pai da fé”, ele também deixou o legado de ser conhe-  

					
cido como “amigo de Deus” (Isaías 41.8; Tiago 2.23).  


					Falar sobre conexão ilimitada com Deus sem  

					mencionar Moisés seria quase uma ofensa. Muitos  

					estudiosos afirmam que ele é um tipo de Cristo no  

					Antigo Testamento, dada a semelhança entre suas  

					histórias. Sobreviver já foi um milagre, pois havia  

					uma determinação do rei do Egito para que todas as  

					crianças do sexo masculino nascidas naquela época  

					
fossem mortas (Êxodo 1.15-22). Moisés, sendo he-  


					breu, foi criado no palácio real e usufruiu de todas  

					as mordomias do Egito, pois foi adotado pela filha de  

					faraó. No entanto, ele foi privilegiado por ser educado  

					e influenciado por sua mãe biológica, que o ensinou  

					sobre o Deus de Israel. Na fase adulta, Moisés teve  

					que fazer uma escolha muito difícil: continuar no  

					conforto do palácio ou assumir sua origem, mesmo  
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					sabendo que isso poderia resultar em perseguição,  

					sofrimento e pobreza, já que os hebreus viviam como  

					escravos. Esse ato voluntário marcou sua história e  

					lhe garantiu um lugar na galeria dos heróis da fé,  

					conforme narrado na Carta aos Hebreus.  

					
“Pela fé Moisés, sendo já grande, recusou ser cha-  


					mado filho da filha de Faraó, escolhendo antes ser  

					maltratado com o povo de Deus, do que por um pouco  

					de tempo ter o gozo do pecado; tendo por maiores ri-  

					quezas o vitupério de Cristo do que os tesouros do  

					
Egito; porque tinha em vista a recompensa” (Hebreus  


					11.24-26, grifo do autor).  

					Normalmente, o estágio necessário para um  

					homem subir de nível no seu relacionamento com  

					Deus é o deserto. Com Moisés não foi diferente. Após  

					desfrutar dos banquetes por quarenta anos, agora  

					seria a hora de passar mais quarenta no deserto para  

					ser moldado e estar pronto para cumprir a sua mis-  

					são na Terra. O deserto é um lugar de escassez, se-  

					quidão e dor, mas é nessa solitude que a gente cresce  

					diante do Pai. Um crescimento não convencional,  

					para baixo, quando assumimos a posição de joelhos  

					e colocamos a boca literalmente no pó. É impossível  

					sair desse lugar da mesma forma. Ali é o doutorado  

					do espírito. A aniquilação do eu e da carne. A convic-  
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					ção de que fizemos a escolha certa e estamos dispos-  

					tos a seguir em frente, mesmo que isso redunde em  

					maiores sofrimentos. Moisés saiu daquele lugar apto  

					para liderar o seu povo rumo à terra prometida. Era  

					o fim de 430 anos de escravidão. Outros desertos es-  

					tavam por vir, mas agora ele estava preparado. Moi-  

					sés possuía muitas virtudes, mas uma nos salta aos  

					olhos: sua obstinação em conhecer mais e mais a  

					Deus. Certa feita, ele passou quarenta dias e qua-  

					renta noites no monte Sinai em jejum e oração, che-  

					
gando a ficar com o rosto resplandecente (Êxodo  


					
34.30). Pouquíssimos homens em toda a história da  


					criação alcançaram tamanha proximidade a ponto  

					de a Bíblia dizer que ele falava com Deus “face a face”  

					
(Deuteronômio 34.10). No entanto, ele ainda não es-  


					tava satisfeito. Queria vê-lo mais de perto. Foi-lhe,  

					então, concedido pelo Eterno contemplar apenas um  

					
lampejo da sua glória (Êxodo 33.17-23). Ninguém  


					
conseguirá realizar obras extraordinárias para Deus,  


					
senão com Deus, vivendo uma espiritualidade acima  


					da média, como aconteceu com Moisés.  

					A Bíblia descreve a história de homens fantás-  

					ticos, mas receber elogios individuais diretamente de  

					Deus foi privilégio para poucos e Jó foi um deles. O  

					livro que traz o seu nome começa fazendo menção às  
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suas virtudes. Palavras oriundas do Pai: “...homem  


					
íntegro, reto, temente a Deus e desviava-se do mal.”  


					
(Jó 1.1, grifo do autor). O seu testemunho é maravi-  


					lhoso! Ele não era um simples religioso. Suas ações  

					testificam acerca de uma vida voltada para Deus,  

					uma delas era se levantar na madrugada para ofere-  

					cer sacrifícios por cada um dos seus dez filhos. Jó  

					tinha tudo o que um homem da sua época necessi-  

					tava para ser feliz e realizado; era muito rico, saudá-  

					vel e com uma família maravilhosa. Pessoas vivendo  

					nessas mesmas condições, como a dele, tendem a  

					simplesmente ignorar a existência de um ser su-  

					premo. Jesus fala sobre o empecilho produzido pelas  

					riquezas, criando um enorme obstáculo para o ho-  

					mem se chegar a Deus.  

					
“Disse então Jesus aos seus discípulos: Em verdade  


					vos digo que é difícil entrar um rico no reino dos céus.  

					E, outra vez vos digo que é mais fácil passar um ca-  

					melo pelo fundo de uma agulha do que entrar um rico  

					
no reino de Deus” (Mateus 19.23-24, grifo do autor).  


					Muitas pessoas só olham para cima quando  

					tudo vai mal: quando o dinheiro acaba e o desem-  

					prego bate à porta, ou quando a doença incurável  

					chega inesperadamente. Essa é a realidade para a  

					maioria, mas Jó não esperou o dia mau para buscar  

					a face do Senhor. Ele agia como aqueles animais que,  
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